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MENSÁRIO INFORMATIVO E REGIONALISTA 

EDITORIAL. 

ANO NOVO 
Com foguetes a estrale-

jar, com champanhe a re-

gar as gargantas já quen-
tes, com música frenética e 
divertimentos vários, feste-
ja-se, anualmente, o nasci-

mento de um Ano Novo. É 
tempo de euforia. Homens 

e mulheres procuram afo-
gar ' tristezas, desilusões, 

fracassós e frustrações do 

ano que findou e confiar 
nas virtualidades de um 

Novo Ano. 

Nesta altura fazem-se 
balanços e elaboram-se 
Projectos. É tempo de en-

terrar a passado e esperar 

no futuro, É tempo de mu-

dança, de transformação. 

Estamos a poucos dias do 
nascimento do ano 1992. 
Este é ainda uma criança 

muita tenra, muito «ver-
de», mas nele depositamos 
Ml ita -esperança. «Ano no-

vo, vida nova» quer tradu-

zir, mesmo em tempo de 
adversidade, de ameaças, 

de guerras ou de incerte-
zas, um halo de esperança. 

Claro que, no horizonte, 
pairam muitas nuvens ne-
gras e carregadas, mas es-

peramos também no ho-
mem novo e «novo» quer 
dizer esperança — «en-
quanto há vida, há espe-

rança», «a esperança é a 
última coisa a morrer». É 

bom sonhar e cantar com o 

poeta: «sempre que o ho-
mem sonha, o mundo pula 
e avança». 

Oxalá que este Novo Ano 
trouxesse paz, melhores 

condições de vida, pão, 
bem-estar, prosperidade, 
respeito mútuo entre os 

povos e liberdade para os 

oprimidos. 

Feliz Ano Novo. 

Gil de Azevedo Abreu 

Cantar. os. Reis.— Uma,_. 
tradição que- Forjães ^ não 
squece 
Cantar os reis é uma tradição casa, cantando dedicatórias ao 

que o povo de Forjães v̀ai man- dono-da'casa e recebendo dona-
tendo bem viva. Todos os anos, tivos para o clube. Foi uma tra- 

Forjães Sport Clube vem per-
correndo as ruas da Vila, levan-
do alegria e boa disposição a 
todas as casas. 

Este ano, no dia 4 de Janeiro, 
divididos em três grupos, ele-
mentos da Direcçãõ do F. S. C., "E foi desta forma, c  óu sem 
acompanhados por músicos e foguete, que o dia dos reis foi 
cantadores, andaram' de casa em lembrado. 

dição lembrada ao longo de todo 
o-dia, uma vez que a partir de 

determinada quantia, o dono da 
casa tinha também direito a um 

foguete. 

Qu atlrâ nãtalícia'com Teatro 
Forjães, terra com grandes 

tradições teatrais, todos os anos, 
Ãor altura da`. quadra natalícia, 
ve o salão de Festas da Escola 
Rodrigues de ~ Faria encher-se -N 
para ver • repì•esentações teatrais. ' 

Este ano, foi _o Grupo de 

Danças e Cantares de Forjães, 
que à semelhança do ano ante-
rior, levou à cena uma peça tea-
tral: Drama de Santo António. 
Esta mesma peça foi também 
representada em Vila Chã e S: 
Paio de Antas, 

DIRECTOR: Gil de Azevedo Abreu 
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A PolN ~ uição  
(Continuação do n.o anterior) 

Por:, Miguel ' A. Vilas-Boas 
Martins 

(Professor licenciado 
Português-Inglês) 

SERÁ POSSE VEL REMEDIAR 

O'PROBLEMA DA 
POLUIÇÃO? 

Compete, em primeiro lugar, 
ao governo responder a esta 
questão, estudando-a e interes-
sando-se por ela. Todavia, será 
legítimo que um simples cida-
dão, ao interrogar-se sobre este 
preocupante problema, também 
apresente sugestões com o objec-
tivo de encontrar algumas possí-
veis soluções. 

Através de legislação adequa-
da e sua aplicação efectiva, o go-
verno deveria fazer intervir 
junto das entidades empresariais 
— responsáveis, em primeira 
mão, pelos detritos que são de-
positados nos rios e na atmosfera 
— de forma a adoptarem as me-
didas e os necessários meios 
técnicos despoluidores. Por ou-
tro lado, as autoridades centrais 
e locais tão-pouco deveriam au-
torizar a instalação indiscrimina-
da de empresas e muito menos 
aquelas que não têm ou ofere-
cem as mínimas condições de 
protecção do ambiente: lem-
brem-se, os leitores, do caso de 
uma fábrica, não longe -daqúi, 
que há dois anis conspurcou o 
rio Neiva matando' milhares de 
peixes. 

a. 

em 

(Continua na 4? página) 

PintorMendanha 
expoe em Viana , 
O ilustre pintor forjanense 

António Mendanha terminou o 
seu ano artístico com uma expo, 
sição na Galeria Cosmos, em 
Viana do Castelo. 

Os seus trabalhos de pintura, 
de valor reconhecido por todos, 
foram apreciados por várias cen-
tenas de pessoas que durante a 
última semana de Dezembro ti-
veram, desta forma, oportunida-
de de contactar com obra de um 
dos mais conceituados pintores 
da região Norte. 

Cr'ise  da Esquer'dá  
Por: Dr. Fernando Torres de Sá 

«Robespierristas, anti-Robespierristas, tenham dó 
de nós. 

Por amor de Deus, digam-nos, simplesmente, quem 
foi Robespierre». 

A citação atrás descrita 
inicia o prólogo do Livro 
de François Fejto «As De-
mocracias Populares» edi-
tado em Portugal em `1973. 

Nessa obra (de dois vo-
lumes), o autor analisa a 
instauração do sistema co 
munista no Leste, a sua 
progressiva identificaçãó 
com o modelo soviético e 
os métodos estalinistas, 
assim como a evolução das 
chamadas Democracias Po-
pulares a partir de 1953, 
com especial destaque para 
a crise polaca e o drama 
Húngaro e Checoslovaco. 
Quando há anos li esse 

livro impressionou-me o 
passado do autor (hún-
garo; ex-comunista; anti-
-nazi e militante da resis-
tência) assim como a abun-
dante documentação exi-
bida. Porém, tudo isso não 
foi suficiente para me con-
vencer que os sistemas co-
munistas não passavam de 
ditaduras ' disfarçadas de 
democracias populares,, co-
mo w autor pretendia. w 
Nesse livro,' ressaltava a 

MARC BLOCH 
J 

ideia qúe n" Marxismó; e 
mesmo o Leninismo.tinháin 
sido adaptados e deturpa-
dos (sobretudo com Esta-
line) para que o poder, per- 
manecesse nas mãós,:' de 
uns poucos. Marx W bu ` Le- 
nine passaram a explicar 
tudo o que não tiïihá éxpl 
cação, normalmente atra-
vés de ideólogos «consagra-
dos», cuja função, era' de-
monstrar a razão> do «Gxan =, , 
de Guia da Revolução,»,. ' 

Hoje, após os aconteci-
mentos do Leste, é fácil ver 
e analisar com clareza tudo 
o que se passou, o- que não 
sucedia quando li «Fran-
çois Fejto». Nessa altura; 
tudo me parecia fruto 'da 
propaganda do Ocidente e 
demasiado exagerado para 
ser verdade. Aliás, penso 
ter sido essa a reacção nor-
mal de toda a ' Esquerda 
em casos idênticos e essa 
ingenuidade foi bem apro-
veitada pelos regimes , co-
munistas. Com Mare . Bloch 
poderíamos dizer: 

(Continua na página. 4) 

FESTAS DE NATAL 
♦ -v 

LAR DE Sb° ANTONIO DE 
FORJÃES t 

t 
Decorreu no dia 21 de Dezem 

Iro, uma festa que alegrou os 
os idosos do Lar de S. António 
de Forjães. Para além de uma' 
missa Rcelebrada na capela do. 
Lar, houve variedades teatrais' 
representadas por um grupo de 
crianças do jardim de Infância 
de Forjães: • > 'Ç 

f 

CENTRO DE DIA PARA A 

3' IDADE f 
t 

A festa de Natal do Centro de 
Dia para a 3' idade decorreu 
no dia 19 de Dezembro. Estive-
ram presentes cerca de,30 ido-
sos que dera mum pezinho de, 
dança ao som da música execu-
tada por um grupo jovem de 

r •' y 
Braga. Houve também entregas 
de lembranças a todos os idosos 
inscritos no Centro de>Dia. 

FESTA DE NATAL DO 
FORJÃES S'PORT CLUBE 
t 

Constituiu uma óptima reunião 
de convívio a festa de` Natal pro-
movida pela Direcção do Forjães 
Sport Clube. Este convívio foi 
dividido em- dois grupos: no sá-
bado anterior ao Natal reuni-
ram-se os Iniciados e juvenis, no 
Restaurante «A Grelha».; no 
Domingo foram os Seniores 'e Ju-
niores, no Restaurante Martins. 
Além dos cerca de • 100 atletas,, 
participaram o bloco directivo,' 
técnicos e - massagistas. -• 
O Forjães • Sport Clube está de 

parabéns pela excelente confra-
ternização que proporcionou aos 
séús futebolistas. 
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FORJÃES, 3 
ARCOZELO,0 

O Forjães S. C. alinlioú' dom: 
Lino; Bininho, Ramião, Ruca e 
Adão; Filipe, Tó Jó, Dantas e 
Vila Cova; Fernando e Vitor. 

WP" Substituiçõós*. Sérgio por Vila 
Cova e Matos por.Filipe., 

Suplentes .nãó utilizados: Pe-
rèira, Pedró Costa e Tó Tó Al' 
meara: (' 

Go_ los: Vitor_(2) e Dantas. 
A è ni a forjahense fez' o que q P J  

lhe competia e triunfou frente 
a um adversário que provou ser 
fraco. Não foi daqueles jogos de,. 
«encher ó ólhó». 0 Forjães assu-
miu desde o início as responsabi-
lidades inerentes à condição 'de 
anfitrião e-piocúrõú ó gálo: Nem`" 
sempre` bèmsmas' adoptou " uma' 
postura e um interèsse pela bali-
za adversária que o Arcozelo não 
foi' capaz dë igualar. 

FORMARIZ'0 ,:-ic•ïa •zon s 
FORJÃES, 1 

O Forjães S. C. alinhou com: 
Lino; Bininho, Ramião, Ruca e: 
Adão !,Pedras,•rDantas; Jó _ JóÍ 
Vila . Cova, Fernando .e .Vitor << 

Substituições: ,! Filipé..por ,Pés 
dras e_•Matos,por,Vila, Cova. . l 

Suplentes não. utilizados: ..,Pi.! 
menta, Pedro Costa ,e Tó,Jó_AI- 
meira. • , F:_r fs, > 

c 

Golo: Dantas,(G. P.).o 

FORJÃES, 5 
CAMINHA, 0' 

O' Forjães S. C. alinhou com: 
Pimenta; Bininho, i Ramião, -,Ru-
ca e Adão;. Filipe, Dantas, Tó Jó 
e Vila Cova;,Vitor e Cascas. 
­Substituições: Bento poro' Tó 
Jó e,Pedrás por'Cascas, í 
i Suplentes não .utilizados: 3 Li= 
no; Fernando e.Matos... 

Golos: Xitor (3), Filipe e Vila 
Cova. 

Este encontro entre equipas 
de potenciais . diferentes foi. um 
espectáculo muito pobre no ca-
pítulo emocional, já que, o+seu 
interesse residiu, essencialmente; 
em constatar até que ponto os 
caminhenses conseguiriam i resis-
tir ao maior valor dos forjanen-
ses., 1.:  
Logo de início se verificou 

que o Caminha não tinha ilusões— 
quanto ao desfecha, deste jogo, 
continuou com o seu ,propósito 
nítido de não perder por muitos, 
o que de facto não se viria a. 
verificar no final do jogo. r 

CLASSIFICAÇÃO 

Valenciano   30 
Limianos    28 
Ponte dá Barca   25 
Cerveira  -   24 
Correlhã   20 
FORJÃES   19 
Ancorense   17 
Castelense r   16 
Santa Marta   16 
Lanhelas   15 
Ancora   15 
Formariz   12 
Courense   10 
Torreenses   9 
Arcozelo   7 
Caminha   r3 

MINI--MERCADO -• D U• A S R° 0. S A 1S 
De ALFREDO GLORIÁ _MORENCIO _ 

Especialidades ,em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduras, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja ' 
4740 Forjães - Esposende ' f . 871436 

•• 1 

J j 

e - nn 
II•ISTITVTC? MIr BfEL F_=^ 

ESTETICISTA-VISAGISTA E MASSAGISTA 

TRATAMENTO: pele (anti,1 a, A. C, N. E.) e selulite 

Massagem de Relaxamento, Depilação, 

Maquilhagem, Manicure 

LUGAR DA IGREJA • sp Telef. 871352 FORJAES 

ADELINO MEIR.A. DA COSTA 
3 i 

OFICINA IDE ia 

I i SERRALHARIA 
/,1 1, t 

GRADEAMENTOS,, PORTbES, 

FOGÕES A LENHA d MISTOS 

EM, AÇO • INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

o _.:)1 ido iY 

  .• o 

>Fo•õEs COSTA 

Te . 871147 
u c J , f, 

• t 
7,5 

"VISITE~ EM .FORJAES 
í 

4740 ESPOSENDE 

PR E N DE 
-5. s 

EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LDA. 
a ... SJ J i. 

` * ' Fotocflpiadores• 4 t 
* oMáqüinm' de " escrever, calcular e registar 

Telecopiadores ; 
* ` Relógios de ponto 

'o * 'Mobiliário de escritório 
i,,>* Corisumíveis de escritório e informática 

* Computadores , 

Rua N.' Senhora da Saúde, 
`8' '96 48 49 — Fax 96 28 35 

8 
4740 ESPOSENDE 

M 

ESCOLA DE CONDUCAO 

t• «A  _IDEAL» 

f 

A Escola quê faz rde si um autêntico profissional 

De SANTOS & COMPANHIA LDA, 

Rua Barão de Esposende, 31 
'`H' 96 16 95 

4740 ESPOSENDE 

FORVIDEO CLUBE 
F " 11 1 , 

O seu Clube de ,Vídeo em 

IE.S 

SEMPRE OS MELHORES EXITOS... 

Lugar da Igreja B̀' 87 1159 

ABERTO A SEMANA E DOMINGO DE MANHA 

_ Lugarµ da Igreja  _ •` FORJÃES 

-Temos para lhe oferecer todo o. tipo de fotografia e vídeo: 
* Fotos tipo passe 

Fotos em estúdio 
* Reportagens 

* Casamentos 
* Comunhões 

* Baptizados, etc. 

ESTAMOS A SUA ESPERA PARA O BEM SERVIR 

ESTÚDIO COLOR II  
QUALIDADE E PRESTIGIO '* V I S f TE -  N O S 

R 

Assistência Técnica para todo 

i Material vendido pela Casa • 

Tele-Reparadora de Forjães 
M. 

de  cacihto o4(veó de Sd 

Reparações e Venda de ,Electrodomésticos ,  

Sede: Igreja — FORJÃES — Telef. 87 13 26 

Filial: Estrada — ANTAS — Telef. 87 26 60 " •14 ESP•SEhDE 

posto. de ínformaçau 
u 

). ......JJ 

COM O APOIO DO 

1 E F P— Instituto de Emprego e 
Formação Profissional 

.r, 

Encontra-se em funcionamento, 
nas instalações da ACARF, 
situadas no lugar dá— Igreja, 
Vila de" Foriães, um posto -de 
atendimento ao público onde 
poderá receber informações 
sobre emprego, programas e 

apoios do 1 E F P 

No seu proprío interesse, 
consulte-nos pessoalmente 
ou pelo telefone 872385 

.A,g tia rdam®s 
a sua visita 

(Continua na página 4) 
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Em FORJAES 

mais um balcão , 187 1 R 
- uma porta 

1 

" ..12 TU 

a sua . or a 

fli: 

,í , 

Lugar da Igreja 
Forjães — 4740 ESPOSENDE 
Teis.: 8719 40 11 Fax: • 8719 42 I 

:i 

Abrimos mais uma Agência da nossa vastíssima rede. 
Ainda mais perto de si, uma equipa de experientes profis- 
sionais oferece-lhe um conjunto completo de serviços. 
Estamos ao seu dispor. Venha ao ^M7F1. 
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A POLIJSQÃ O 
(Continuação da 1 ` página) 

A nível internacional, deve-
riam os países formular acordos 
que conduzissem a uma legisla-
ção mais adequada no sentido de 
proteger os mares e as florestas, 
designadamente o Amazonas 
que tanto se tem falado nos últi-
mos tempos. Quando está em 
perigo a saúde e até a própria 
vida da população mundial, nin-
guém, 'mesmo em nome da 
soberania nacional, deveria ar-
rogar-se o direito de deixar po-
luir descontroladamente o meio 
ambiente como o fez o Prd!si-
dente Sarney do Brasil ao deixar 
«cortar , os pulmões» da huma-
nidade — o Amazonas. Enfim, 
atraiçoando a sensibilidade dos 
poetas... 
4 Em Portugal, se os militares 
vigiassem as nossas florestas e 
prestassem assistência aos bom-
beiros na época de maiores in-
cêndios,-por certo, ninguém du-
vidaria do seu alto papel cívico 
â favor 'da sociedade e também 
em benefício da economia do 
país. Além disso, haveria que 
castigar exemplarmente os cri-
minosos que, pondo os seus 

mesquinhos interesses económi-
cos acima do interesse geral, não 
hesitam em devastar os pinhei-
ros, eucaliptos e tudo o mais que 
as chamas devoram poluindo o 
ar e pondo em risco os bens e a 
própria vida. 1 

É PRECISO SENSIBILIZAR A 

POPULAÇÃO 

•- As diversas instituições polí-
tico-administrativas e as diversas 
entidades político-partidárias 
não têm aproveitado os meios 
que estão ao seu alcance para 
sensibilizar a população no res-
peitante a este problema. Atra-
vés da comunicação social — e 
não só — poderiam elevar a 
formação cívica das pessoas. É 
muito raro, por exemplo, vermos 
anúncios formativos neste senti-
do. Em vez disso, somos metra-
lhados repetidamente com anún-
cios cuja finalidade visa apenas 
a implementação do consumo em 
vista ao lucro. Temos, de facto, 
de reconhecer que o combate à 
poluição é incipiente e, a este 
nível, a consciência cívica na 
maioria das pessoas deixa muito 

IJOVIPI92 

Inserção de Jovens na vida profissional 

JOVEM 

Terminaste os estudos 

Estás desempregado 

Queres ingressar no Mercado de Trabalho 
e 

Tens mais de 18 anos e menos de 25 

INSCREVE-TE 

NO PROGRAMA IJOVIP/92 

PERÍODO — 15 a 31 de Janeiro/92 

HORÁRIO — Segunda a Sexta das 9h00 às 17h00 

LOCAL — CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS 

Av. Alcaides Faria, 333 B-1.° Frente 

BARCELOS 

INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

a desejar. O estado ambiental 
dos nossos montes e paisagens, 
os rios e as praias, ruas e estra-
das de Portugal aí estão para o 
testemunhar. A título de exem-
plo, se observarmos as matas e 
as margens das estradas da nossa 
costa, desde Ofir até Viana do 
Castelo e, depois, se ainda não 
for o suficiente — e tivermos 
estômago para o fazer! — subir-
mos ao monte de Santa Luzia, 
deparamos com o triste espectá-
culo de encontrarmos toda a es-
pécie de lixo: papeladas, garra-
fas vazias, quando não quebra-
das, cascas de banana, restos de 
comida, etc., etc... 

No Verão de 1989, quando 
deparei com semelhante espectá-
culo no monte de Santa Luzia — 
será que tal situação terá entre-
tanto mudado? — lembrei-me de 
um amigo grego que me dizia 
um dia que na Grécia havia um 
provérbio que diz «quando um 
peixe cheira mal, o cheiro parte 
sempre da cabeça». Neste caso, 
a cabeça são as autoridades 
locais que, não proporcionando 
caixotes do lixo ou contentores, 
permitem negligente e quase 
desavergonhadamente que a po-
luição do ambiente ultrapasse os 
limites do tolerável. 
A irresponsabilidade da auto-

ridade não irresponsabiliza a 
nossa inércia enquanto cidadãos. 
Poderemos e deveremos contri-
buir ' com a nossa quota parte, 
por ínfima que seja, no combate 
à poluição, mantendo limpos os 
nosos rios, asseadas as nossas 
ruas. Cada um de nós pode e 
deve ser uma autoridade no sen-
tido cívico e moral do termo. 
Há tempos contava-me um emi-
grante da Suiça que, nesse país, 
se alguém deita um papel na rua, 
o transeunte posterior tem a 
amabilidade pedagógica de o co-
locar no seu devido lugar: o cai-
xote do lixo. 

Para além da educação cívica 
quotidiana, há, contudo, uma 
instância, que, a este propósito, 
constituirá uma pedra de toque 
de uma nova consciência am. 
biental: as escolas. Nesta pers-
pectiva, cabe-nos igualmente a 
nós, professores, independente-
mente da disciplina a nosso car-
go, desempenhar um papel muito 
importante neste aspecto no 
quadro de uma educação inte-
gral do indivíduo. Esta é, aliás, a 
nova perspectiva filosófica de 
escola e de que a maior parte 
dos professores vai' tomando 
consciência, felizmente. Incutir 
os alunos a consciência das ques-
tões ecológicas e fazer sentir-lhes 
a necessidade de respeitar as 
regras cívicas necessárias a um 
saudável relacionamento entre 
os indivíduos — eis uma exce-
lente e insubstituível contribui-
ção dos professores para a for-
mação global do cidadão, predis-
pondo-o a tomar parte activa na 
solução dos problemas que tem 
direito a ver resolvidos. 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

'ft 871687 

Boucinho — Forjães 

4740 ESPOSENDE 

p► Crise da Esquerda 
• r 
(Continuação da 1.` página) 

«Marxistas, anti-Marxistas, tenham dó de nós. 

Por amor de Deus, digam-nos, 

foi Marx». 

Efectivamente, os acon-
tecimentos do Leste vieram 
demonstrar que a Esquer-
da foi vítima dos dogmas, 
dos slogans e dos mitos em 
que ingenuamente acredi-
tou. 

Resta a dúvida se o mo-
delo marxista seria mais 
benéfico do que o capita-
lismo, se aplicado correcta-
mente, mas,, agora, ' quem 
se atreve a outra expe-
riência para o saber? 
Mas, não creio que a Es-

querda necessite de repu-
diar seja o que for para de-
fender os princípios de que 
se arroga. Se hoje sou con-
tra o «sistema marxista» 
tal qual ele foi aplicado, 
continuo a acreditar como 
válido o princípio de Marx, 
que é afinal o princípio do 
socialismo: «De cada um 
de acordo com as suas ca-
pacidades, a cada um de 
acordo com o seu traba-
lho». 
Simplesmente esse objec-

tivo deve ser conseguido 
livre e naturalmente e por 
opção dos próprios povos. 
O caminho para lá chegar 
será a própria realidade a 
defini-lo. Hoje não acredito 
em ideologias pré- determi-
nadas, já que a evolução 
das sociedades humanas 
não pode ser testada em 
laboratório e duvido que a 
sua análise seja tão cientí-
fica como pretendeu Marx. 
Deste modo, parece-me 

simplesmente, quem 

urgente que a Esquerda se 
redescubra e reanalise os 
seus sistemas, pois só estes 
estão em causa e não os 
princípios. A Solidariedade, 
a Igualdade de oportunida-
des, o Respeito pelos Direi-
tos Humanos, a Liberdade` 
são princípios de Esquerda 
que fazem parte do seu pa-` 
trimónio histórico. 
Para que essa discussão 

se faça é necessário um 
novo Partido_ que englobe, 
sem cõrriplexos, todos aque-
les, que não se sintam re-
presentados pelos partidos, 
tradicionais. 

Isto porque penso ser ume 
erro tentar reformar ou re-
formular o P.C.P.. ' Aliás,4 
neste aspecto, dou +inteira 
razão ao Dr. Alvaro 
Cunhal. Um P.C.P. ' criado' 
à imagem do P.C. Sovié-` 
tico não pode ser reformu-
lado ou mudar de imagem, 
sobretudo agora e depois 
do que se passou. É inevi-: 
tável o seu desaparécimen-
to mas, ao menos, que isso 
suceda com dignidade. 
Qualquer outra opção se-
ria demasiado grotesca ou 
mesmo ridícula. Se não 
vejo o Dr. Alvaro Cunhal 
como um simples militan-
te de base, também seria. 
ridículo pedir-lhe que, ago-
ra, pusesse em causa tudo 
em que, de certo, acreditou,' 
mudasse o nome do Partido 
e se transformasse em 
mais, um Social-Democrata. 

uaàxac 
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Se eu pilotar um avião, 

Penetrarei nos altos Céus, 
Só para ver se lá estão 

Uns falecidos fariseus1 I I  

Funchal— Madeira 

i 
Sílvio 

A Administração 
Regional de Saúde 
recomenda-lhe 

Está grávida? 

— Então consulte periodica-

mente o seu médico. 

Quer saber se está grávida? 

— Vá ao seu centro de Saúde 
fazer o teste de gravidez. É gra-

tuito! 

Assine e divulgue 

«0 FORJANENSU 

PELO DESPO1 RTO 
1 

(Continuação da 2.a página) 

Camadas jovens 

JUNIORES 1 

Resultados: 

Valdevez, 1 — Forjães, 0 

•. Classificação 

1.' Ponte da Barca,l9; 2." 
Valdevez, 16; 3.1 FORJÃES, 15, 

JUVENIS 

Resultados: 

Bertiandos, 1 — Forjães, 2 
Forjães, 3 — Vila Fria, 2 

Classif icação 

1.0 FORJÃES, 27; 2.' Vila 
Fria, 25. 

INICIADOS 

Resultados: 

Vila Fria, 1 — Forjães, 1 
Forjães, 4 — Lanheses, 1 

Classificação 

1.0 Valdevez; 2.' Ponte da 
Barca; 3.' Limianos; 4.' FOR-
JÃES. 


